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A s perspectivas para o se-
tor de telecomunicações 
estão entre as mais pro- 

missoras em termos de volume de 
investimentos. Segundo o plano 
mínimo definido pelo Ministério 
das Comunicações, o total de re-
cursos previstos para serem apli-
cados nessa área, só entre 1995 e 
1999, é de R$ 37,46 bilhões. 

A idéia é ampliar . os acessos de 
telecomunicações no País a fim 
de reduzir não só a procura mas 
também diminuir os preços das 
linhas telefônicas, de comunica-
ção de dados, televisão a cabo, 
entre outros. Em 1995, o número 
de linhas de telefones conven-
cionais era estimado em 16,5 mi-
lhões de acessos e o de linhas ce-
lulares, em 1,9 milhão. O objeti-
vo é chegar a 40 milhões de li-
nhas básicas e 17,2 milhões de 
linhas móveis até o final de 2003. 

As regras para o funcionamen-
to do setor ainda não foram defi-
nidas. O Executivo já enviou o 
projeto de regulamentação ao 
Congresso, mas ainda espera a 
apreciação dos parlamentares. 
"No segundo semestre deste ano, 
os investidores terão a clareza de 
como será o novo código das te-
lecomunicações", afirmou o dire-
tor-presidente da AT&T do Bra-
sil, Omar Carneiro da Cunha. 

No entanto, ele teme que se-
jam aprovados os limites à par-
ticipação de investidores exter-
nos (pessoas físicas) no contro-
le acionário das empresas de 
telecomunicações .  que entrem 
na,rodada de privatizações ou 
concessões. "Não queremos a 
volta da discriminação do capi-
tal estrangeiro, que foi elimina-
da da Constituição no ano pas-
sado", disse Cunha. 

No setor de informática, as po-
tencialidades também são gran- 

des, enfatizou o presidente da 
IBM do Brasil, Rudolf Hohn. 
Com  o fim da reserva de mercado 
de informática, em 1992, as pro-
jeções de crescimento anual do 
setor indicavam algo em torno 
de 13% até 1999. No ano seguin-
te, as estimativas apontavam uma 
expansão de 17,7% por ano até o 
final do mesmo período. 

Comparativamente, o peso da 
indústria de informática brasilei-
ra ainda é pequeno. Enquanto nos 
Estados Unidos o setor represen-
ta 2,7% do Produto Nacional 
Bruto (PNB), no Brasil essa pro-
porção é de 0,8%. Na Ásia, esse 
percentual é de 1,2%. Ele consi-
dera, entretanto, que ainda há 
muito espaço no mercado para a 
entrada de investidores. "A lei -
ainda incentiva a fabricação de 
bens de informática no Brasil", 
afirma o presidente da IBM. 

Os investimentos em projetos 
no setor petroquímico brasileiro 
são estimados em US$ 4,31 bi-
lhões para o período de 1995 a 
1999. Os dados são da AssOcia-
ção Brasileira da Indústria Quí-
mica (Abiquim). "Se não for tu-
do, no mínimo 80% dos projetos 
anunciados serão realizados", 
prevê o presidente da Petroquími-
ca da Bahia, Carlos Mariani Bit-
tencourt. Caso se confirme essa 
intenção de investimentos, ele 
acredita que as indústrias brasi-
leiras poderão ampliar sua capa-
cidade de produção de eteno, ma-
téria-prima básica do setor, de 2 
milhões para 3 milhões de tonela-
das no final do período. 

O presidente do fundo de 
pensão do Banco do Brasil, Jo-
sé Valdir_dos,Reis, defendeu, o, 
modelo de parfiCipação dos fun-
dos de pensão nas empresas 
brasileiras e citou como modelo 
de operações bem-sucedidas a 
aquisição da Perdigão e a priva-
tização da Acesita. ■ 
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